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A Direcção dos Serviços de Turismo realizou o “Passeando pela Almeida Ribeiro – 

Projecto Piloto para Área Pedonal” entre o 1.º e o 3.º dia do Ano Novo Lunar para 
impulsionar efectivamente a economia e estimular a vitalidade dos bairros antigos. 
Segundo dados do Instituto Cultural, a iniciativa “Passeando pela Almeida Ribeiro” 
atraiu um total de 93.000 visitantes durante os três primeiros dias do Ano Novo Lunar. 
Esta iniciativa será novamente realizada entre as 12h00 do dia 4 de Fevereiro (14.º dia 
do Ano Novo Lunar) e o dia 5 de Fevereiro (15.º dia do Ano Novo Lunar). 

 
Em relação à iniciativa experimental de três dias para a Área Pedonal, e segundo as 

informações fornecidas por muitos cidadãos e comentários na internet, as alterações ao 
trânsito e as respectivas instruções não foram claras. Após a conclusão da actividade, 
os artigos decorativos insufláveis pendurados na Avenida de Almeida Ribeiro foram 
esvaziados, mas não foram removidos em tempo devido, o que prejudicou a imagem 
de Macau como uma cidade turística, além de constituir um risco significativo de 
segurança, uma vez que os ditos artigos se encontravam suspensos sobre uma das 
principais artérias de Macau, podendo causar acidentes com consequências graves. 
Além disso, as autoridades encarregadas da segurança fizeram uso de sensores para 
detectar e avaliar em tempo real a densidade da multidão, mas não notificaram 
oportunamente o público sobre o encerramento das vias e de quais serviam 
exclusivamente para entrar ou para sair daquela zona, o que causou transtornos 
consideráveis aos moradores das redondezas. 

 
Assim, sugere-se: 
Recolher vários tipos de dados para efeitos de melhoria e aperfeiçoamento, 



 

estendendo este tipo de iniciativa a outros bairros históricos e considerando-o como um 
projecto temático do turismo de Macau; 

No futuro, introduzir novos elementos orientados para os turistas nos bairros antigos 
de forma a dar um novo ímpeto à sua economia; 

Planear a execução do projecto em articulação com o modo de vida dos residentes 
de Macau, garantindo a segurança urbana, para que as actividades festivas não 
perturbem a vida quotidiana dos residentes; 

Fazer uso adequado das redes de informação e coordenar com as companhias de 
telecomunicações para que estas divulguem atempadamente mensagens importantes e 
relevantes no que diz respeito à deslocação das pessoas, nomeadamente sobre os 
desvios de trânsito e quais as áreas sujeitas a controlo de fluxo de pessoas. 

 
Com as sugestões acima, esperamos que após o aperfeiçoamento do Projecto-Piloto 

para a Área Pedonal”, este se torne numa actividade temática e turística de Macau, 
apresentando elementos criativos e característicos da cidade para impulsionar a sua 
economia e estimular o reposicionamento do turismo de Macau. 

 


